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POLITICA 13 DE ABRIL DE 2017 

> NA PALMA DA MAO 

Aplicativo da Prefeitura de Jundiai será lançado segunda-feira (17) e oferecerá 70 serviços para a população 

Jundiai cria 'APP para facilitar 
acesso de cidadãos a serviços 

LUCIANA MULLER 
lmuj|ei@jj.com.br 

Uma das metas da admi­
nistração do prefeito 
de Jundiai, Luiz Fer­

nando Machado (PSDB), é colo­
car em prática o governo digi­
tal. Grande passo será dado 
na próxima segunda-feira 
(17), quando será lançado um 
aplicativo para dispositivos 
móveis (APP) que oferece 70 
serviços e assuntos para facili­
tar a vida da população. O sis­
tema é a primeira fase de um 
projeto que engloba a 
digitalização de boa parte dos 
serviços públicos. 

"O lançamento será na se­
gunda-feira, mas a platafor­
ma para Android já está dispo­
nível para download na Play 
Store (dos aparelhos celula­
res). A partir do cadastro é pos­
sível ter acesso a 70 serviços e 
assuntos disponibilizados 
com base nas plataformas de 
governo para a população. Te­
remos economia em vários as­
pectos: de tempo, de proces­
sos e de papel. Tudo isso resul­
ta em uma administração 
mais eficiente para o muníci­
pe, que terá o governo na pal­
ma da mão", enfatiza o gestor 
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APLICATIVO 0 download do APP para sistemas Android já está disponível pela Play Store; lançamento oficial será segunda-feira 
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de Governo e Finanças de Jun­
diai, José Antonio Parimoschi. 

Ainda não é possível men­
surar qual o valor económico 
do programa, que é lançado 
logo após a remodelação do 
portal da administração. "So­
mente nos atendimentos do 
serviço 156, a solicitação feita 
pelo aplicativo é mais rápida, 
já que não passa pela triagem. 

Vai direto para o departamen­
to que cuida da capinagem, 
cata-treco, praças públicas, en­
tre outros", detalha. 

Na apresentação de 100 
dias de governo, realizada na 
última terça-feira (11), o pre­
feito Luiz Fernando ressal­
tou a necessidade de digitali­
zar o governo e tem o proces­
so como um dos principais 

objetivos para este ano. 

Sem custo 
O desenvolvimento do 

aplicativo, que já pode ser bai­
xado como 'Prefeitura de Jun­
diai', foi feito pela equipe da 
Companhia de Informática 
de Jundiai (Cijun) e não exi­
giu investimentos. "A plata­
forma já é existente e fizemos 
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Odebrecht diz ter pago R$ 5,2 mi por propina em obra de Aécio 
A Odebrecht diz ter pago 

R$ 5,2 milhões a um homem 
de confiança de Aécio Neves 
(PSDB-MG) entre 2007 e 2009, 
como pagamento pela sua par­
ticipação na construção da no­
va sede do governo mineiro. A 
empreiteira disse entender 
que a propina iria para campa­
nhas futuras do então gover­
nador tucano. 

A informação está na dela­
ção de Benedicto Júnior, o BJ, 
ex-presidente de Infraestrutu-
ra da Odebrecht. Conforme a 
Folha de SJaulo revelou no co­
meço do ano, BJ depôs e disse 
que recebeu pessoalmente de 
Aécio a instrução de procurar 
Oswaldo Borges da Costa Fi­
lho, então presidente da Code-
mig (Companhia de Desenvol­
vimento Económico de MG), 
para discutir a divisão de traba­
lho da obra. 

O senador nega o relato do 
ex-executivo, e afirma nunca 
ter pedido propina para em­
preiteiras. Ele é alvo de cinco 
pedidos de inquéritos por par-
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Lista do Fachin 

0 deputado federa! Miguel 
Haddad (PSDB) emitiu comentário 
em sua página do Facebook após 
a divulgação da lista com os 
nomes dos suspeitos de receber 
propinas - inclusive personagens 
do partido tucano. "Com a 
dfvulgação pelo Supremo dos 
ocupantes de cargos com foro 
privilegiado a serem investigados 
na forma da Lei, a Justiça faz o 
Brasil dar um passo à frente. Da 
minha parte, reitero o meu apoio 
às investigações, independente 
dos interesses partidários. 0 
interesse maior a ser respeitado é 
o do povo brasileiro." 

Em Várzea 1 
0s vereadores Juarez Gilberto 
Cardoso (PDT) e Guilherme 
César Zafani (PSC) foram à 
tribuna da Câmara de Várzea 
Paulista, na noite de terça-feira 

•(11), relatar preocupação com o 
rumo que irá tomar a obra de 
construção do shopping da 
cidade. 
A dúvida deles: será construído 
um shopping ou haverá outra 
espécie de empreendimento no 
terreno cedido pela Prefeitura 
de Várzea? 

Em Várzea 2 

0s vereadores Weslen Gomes 
Campos (PTN) e Paulo Roberto 
de Almeida (PCdoB) são autores 
de uma indicação em que 
pedem a construção de uma 
pista de caminhada no campo 
dq Jardim Promeca. Weslen foi à 
tribuna para comentar o assuntp. 
"Quando atendida esta 
solicitação, será uma 
previdência que trará grandes 
beneficies para a ccmunidade 
daquele bairro", afirmou. 

Até dinheiro 

0 vereador Paulo Sérgio Martins 
(PPS) tem recebido várias 
solicitações inusitadas pela sua 
página do Facebook, e-mail e até 
WhatsApp. Segundo ele, além 
das demandas comuns à 
cpmunidade como segurança e 
limpeza de terrenos, nes úftimos 
dias, as solicitações de emprego e 
até de dinheiro chegaram ao 
parlamentar. Ele se mostra 
assustado com a sftuação, 
apontando a crise económica 
nacional como fator determinante. 

Temer saiu da mesa 

Em sua delação premiada, 
Marcelo Odebrecht afirmou que 
o presidente Michel Temer se 
levantou da mesa de um jantar 
em 2014 no momento em que 
se falou de uma doação de R$ 
10 milhões para campanhas 
do PMDB daquele ano. À 
época, Temer era candidato a 
vice-presidente, na chapa de 
Dilma Rousseff. 0 encontro 
aconteceu no Palácio do 
Jaburu e foi um "shake hands" 
(aperto de mãos), segundo 
palavras do herdeiro da 
empresa, em referência ao fato 
de ser apenas um momente 
protocolar para firmar algo que 
estava acertado previamente. 
Marcelo deixa claro, porém, 
que mesmo ausente da mesa 
no momento em que os 
valores foram tratados, o 
presidente sabia o tema e da 
negociação e a quantia do 
apoio. (Folhapress) 

O ministro Edson Fachin, re­
lator da Lava Jato no STF (Supre­
mo Tribunal Federal), enviou 
para a Justiça de São Paulo rela­
tos de delatores da Odebrecht, 
que afirmam terem feito doa­
ções por meio de caixa dois à 
campanha do petista Fernando 
Haddad à Prefeitura de São Pau­
lo com a expectativa da aprova­
ção de medidas favoráveis aos 
interesses da companhia. 

Segundo os delatores, as 
transações foram ajustadas en­
tre executivos do grupo - princi-

te do ministro Edson Fachin, 
do Supremo; o caso da Cidade 
Administrativa é um deles. 

Segundo depoimento de 
BJ, quando Aécio assumiu o 
governo de Minas pela segun­
da vez, em 2007, ele o cha­
mou para uma reunião e in­
dicou Oswaldinho, como Cos­
ta Filho é conhecido. O ex-exe­
cutivo então enviou um su­
bordinado, o chefe da emprei­
teira em Minas, Sérgio Neves, 
para a missão. 

Neves também é delator e 
corroborou a versão. Oswaldi­
nho dividiu o projeto em três 
partes. O segundo lote caberia 
à Odebrecht, com participa­
ção da Queiroz Galvão e OAS. 
As outras líderes de lotes eram 
a Camargo Correa e a Andra­
de Gutierrez. 

Neves relatou a BJ que te­
ria de ser pago 3% de propina 
que, segundo Oswaldinho te­
ria lhe dito, se direcionaria a 
campanhas futuras de Aécio. 
BJ autorizou o pagamento, 
por "confiar" no interlocutor, 

palmente Alexandrino Alencar 
e Marcelo e Emílio Odebrecht -
com o ex-presidente Lula e "ou­
tros integrantes do PT'. 

Os três colaboradores noti­
ciaram o "pagamento de valo­
res em favores de João Santa­
na", que seriam "obrigações de 
correntes da mencionada elei­
ção". A empresa, segundo os de­
latores, buscava - além da apro­
vação de medidas legislativas 
de seu interesse - a concessão 
de incentivos fiscais pela Prefei­
tura de São Paulo. (Folhapress) 

que é contraparente de Aécio 
(casado com a filha do padras­
to do político). 

A Odebrecht disse ter lu­
crado R$ 90 milhões no ne­
gócio, estimado em R$ 360 
milhões. A Cidade Adminis­
trativa é um dos símbolos 
da gestão Aécio. Custou R$ 
2,1 bilhões e foi inaugurada 
em 2010. 

Em outro pedido de inqué­
rito, Fachin pede para apurar 
se Aécio recebeu R$ 50 mi­
lhões da Odebrecht e da An­
drade Gutierrez para defen­
der seus interesses na tramita­
ção da obra das usinas hidrelé-
tricas do rio Madeira (Santo 
Antônio e Jirau). 

Segundo os delatores Mar­
celo Odebrecht (presidente do 
grupo) e Henrique Valladares 
(da área de energia), em uma 
reunião em fevereiro de 2008 
ambos discutiram com Aécio 
o setor elétrico, e o então go­
vernador mineiro disse que 
eles seriam procurador por Di­
mas Toledo (que havia sido di­

retor da estatal energética mi­
neira Furnas). 

Na reunião não foi discuti­
da propina, disse Valladares, 
mas quando ambos saíram 
Odebrecht disse que estava 
acertado que a empresa daria 
R$ 30 milhões e aAndrade, R$ 
20 milhões. Aécio já negou em 
outras oportunidades tal acer­
to. Afirma que não tinha inge­
rência alguma sobre obras do 
governo federal. Os delatores 
não indicam qual vantagem 
teria sido auferida pelo acordo 
que relatam. 

Segundo eles, os pagamen­
tos parcelados em R$ 1,5 mi­
lhão e R$ 2 milhões foram fei­
tos em contas no exterior, mas 
Valladares só se recorda de 
uma em Cingapura de nome 
"Accioly" - os investigadores 
querem saber se há alguma re­
lação com um amigo de Aé­
cio, o empresário Alexandre 
Accioly, que não foi localizado 
para comentar o caso. 

No mesmo despacho, Fa­
chin lembra que outra dela-

lator da Lava Jato, a instân­
cias inferiores. No caso de 
Collor, Fachin decidiu pela 
abertura de inquérito já que 
o parlamentar mantém foro 
no Supremo por ser senador. 

Segundo o ex-diretor de 
relações institucionais da 
Odebrecht Alexandrino Alen­
car, a petista Dilma Rousseff -
chefe do Executivo de 2011 
até maio de 2016 - recebeu 
"vantagens indevidas, não 
contabilizadas, no âmbito da 
campanha eleitoral no ano 

o desenvolvimento do aplica­
tivo tanto para os sistemas An­
droid quanto IOS. Foram usa­
dos recursos da casa para o de­
senvolvimento, que tem por 
objetivo disponibilizar servi­
ços mais demandados pelos 
munícipes", comenta o presi­
dente da Cijun, Amauri Mar-
quezi. Segundo o presidente, 
para se chegar ao menu do 
APP foram realizadas reu­
niões e encontros entre os ges­
tores das unidades de gover­
no com o objetivo de definir 
os serviços disponíveis. 

Serviços 
A partir do aplicativo, se­

rá possível agendar consultas, 
encarninhar solicitações, veri­
ficar a agenda cultural, cardá­
pio de merenda, além de servi­
ços relacionados a finanças; 
como impressão de segunda 
via de tributos. "A interface 
do APP é baseada nas platafor* 
mas. É um canal rápido para 
atendimento", detalha. 

Segundo Marquezi, a in­
tenção é evoluir o aplicativo e 
lançar outras temáticas, co­
mo segurança e transporte. 
Até o final do ano, segundo ò 
Executivo, devem ser lança­
dos novos APPs. 
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ção, do diretor Alexandrino de 
Alencar, descreve valores idên­
ticos a serem pagos com o mes- . 
mo fim para o então deputado 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ), 
que por sua vez os teria distri­
buído entre si, o senador Ro­
mero Jucá (PMDB-RR), o depu- . 
tadoSandroMabelfPMDBGO) : 
e o deputado Arlindo China-
glia(PT-SP). Todos negam. '• 

Outro lado 
O senador já negou várias 

vezes ter havido irregularida­
des na obra. Em nota recente, 
disse que "o edital de constru­
ção da Cidade Administrativa 
foi previamente apresentado 
ao Ministério Público e ao Tri­
bunal de Contas do Estado e as 
obras auditadas durante sua 
execução por empresa inde­
pendente contratada via licita­
ção pública, não tendo sido 
apontada qualquer irregulari- « 
dade durante todo o proces­
so". A reportagem não conse­
guiu contato por telefone com , 
Oswaldinho. (Folhapress) 

de 2014". Ela sempre negou o. 
recebimento de qualquer 
vantagem indevida. 

Investigações 
O ministro Edson Fachin 

determinou a abertura de in­
quérito contra oito ministros 
do governo Michel Temer 
(PMDB), 24 senadores e 39 de­
putados federais. Serão aber­
tas 76 investigações pedidas 
pela Procuradoria-Geral da 
República após as delações 
da Odebrecht. (Folhapress) . 
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Lula negociou caixa 2 a 
campanha de Haddad 

> DE SARNEYA DILMA 

Delações mencionam os 
cinco ex-presidentes vivos 

As delações de ex-executi-
vos da Odebrecht menciona­
ram os cinco ex-presidentes 
da República ainda vivos: Jo­
sé Sarney (PMDB), Fernando 
Collor (PTC), Fernando Henri­
que Cardoso (PSDB), Luiz Iná­
cio Lula da Silva (PT) e Dilma 
Rousseff (PT). 

Os pedidos relacionados a 
Dilma, Lula, FHC e Sarney -
que não têm mais foro no 
STF (Supremo Tribunal Fede­
ral) - foram encaminhados pe­
lo ministro Edson Fachin, re-
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